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O clamor — Educação para To- 
- nãO vem de' um dèmagogo 

d'éliraiitèínente CerbOeo, •  e sim de 
úiri hoineni 'PU/Web e, mesmo 
tenzpo,intelectual, brasileiro, desde 
dSeu madrugar de »vem -refletida-
Inéntè preocupado çom os destinos 
:nacionais. Notável loelo seu senso 
:dõ 'responsabilidadé cívica, o atual 
,ministro da Educação, Marco Antó-
hid Maciel, uma . alta vocação de 

"-kincador diferente dos convencio- 
almente apenas pedagógicos: so-

tiológico. 
Quando se diz "senso de respon-

sabilidade cívica" diz-se um ho-
Mem públicb que .é um homem -ético 
IkÓ seu modo, não Só de falar, de 

.41Seursar, de exprimir-se, mas de 
agir, de atuar, de influir. -Ser ho-

-*têm ético é ser a negação' do irres-
ponsável quanto a valores. E ser um 
comprometido com a defesa e a pro-
moção de valores. 

Educação para Todos: Caminho.  
para Mudanças é incisivo .pronun-
ciamento de um homem de governo 
;que se identifica com o, para ele, 
,''compromisso maior da Nova -Re-
pública, em resposta aos anseios 
,nacionais". A saber: "A construção 
„da democracia è a pmmoção do de-
Tenvolvimento com "jústiça". ;  O que' 
'define, de modo mais claro, um lw-
Yriem responsavelMente ético. 

Um homem responsavelmente 
cético, para quem a educação básica 
e!,"direito de todos os cidadãos e da 
plena responsabilidade da socieda-
de brasileira, que deverá alcançar 
"sua universalização com a partici-
'pação de todos os seus segmentos". 
Iï.ma concepção democrátiCa- do 
"ane se deve endenter por participa-
ção nacional no processo educativo 

termos objetivos, soCiologica-
Mente objetivos. - 

A Constituiçãó d.e 1946 earateri-
'ou-se por um sentidasociql que vi-
nha faltando a um Brasil apenas 
;jurídico ou somente político no seu 
.rizodo de ser Estado-Nação. Marcou 
C começo de nova época, na manei-
!ra nacionalmente brasileira de o 
!Estado identificar,se coma Nação.  

O pensador'social que, em Mar-
.̀.do Maciel, está sempre presente no 
klescisssombrado homem de ação, 
dá a esse sentido social uma com-

'plementação importante, quando 
.salienta "um inalienável compro-
misso a que a nação brasileira não.  
:pode faltar: -o de enfrentar o desafio' 
::de universalizar ()acesso à escola" 
C, -  desse modo, "proporcignar um' 
4tenditnento educativo em creseen-
r;Çps níveis de qualidade". 

Deixo de incluir seu "vencer o 
' ,analfabetismo', porque não sou dos 
.;que só vêem aspectos negativos: nos, 
, brasileiros analfabetos. Ao contrk 
rio, venho considerando vantajoso;'. 
para o Brasil, possuir, em analfabe-

, tes, quando inteligentes, intuitivos, 
:espontâneos, uma reserva de porta- 
: dores de sabedorias capazes de cor 
;1'4/irem excessos de saberes apenas 

1,1ivrescos. Mas isto:édiltra histÕria, 
;como diria Kipling,;:è não a 
;Èesponsabilidade,C1OEStadde'M dar 
;acesso a escOlái-arbraSileiroS das, 
mais diversas, origens. Os brasilei-
itos dessas. ork;éris:diVèrsas que iiv 4e alfabiffãaren*iitto Pe reetm 
quande'dè,:t•;.peèd4ncias.leWada's;,' 
duas sabedorias, :espontâneas 
tuitivas, sob o peso de:aniformidk 
des librescas. 

Quando o lúcido estadiSia; e 
Leão apenas político do tipo conven-
cional, Marco MáCiel, refere-se à  

"descentralização dos 1-procéssoS de 
planejamento, execução .e avali&1 
ção das ações educativas", creio 
que sua concepção da educação bá-
sica brasileira, como tendente a 
"resultar de um paCto entre o ESta-, 
do e a sociedade", é objetivamente 
sociológica: Devendo, portanto, 
'constituir, dinamicamente, "um 
projeto aberto à discussão e revisão 
perniarnentes". Daí, considera Ma-
ciel, importante a particip4ão; 
nesse projeto aberto, de "todos os 
grupos Sociais que possam concor-
rer com recursos políticos,' hum'a-
nos, técnicos e -financeiros, à conse-
cução dessa vontade nacional". 

Por isso, revela-se um homem 
público, a quem não fa/ta perSpeeti-
va socilógica dos probleinasnaeio-
nais de educação. 

Idoneamente sociológico — 0:71 
socioantropológico — revelkse 
Marco Maciel, ao destacar que.,a, 
educação básica é necessária ao 
Brasil, que "extrapola limites: da'•
ação meramente escolar, e passa á 
compreender ações educativas pá-
ra outros elementos da população 
brasileira, que não tiveram 'acesso 
à escolarização du dela ficaram' 
alijados prematuraMente". E mais: 
"nesse sentido, compreend,erá 
bém, atendimento a toda a popula-
ção jovem„e adulta, não escolariza-
da peki ensino regular". • 

greto que, neste ponto, estamos 
talvez tãó afins, mestre Maré° Ma-

- ciei ceste seu convicto admirador, 
que sé Pode subentender da jicirté 
do atual e 'lúcido ministro da Edu-
cação? Admitir ele uma educação 
tão através da aculturação qu4c-
de tender a suprir, adinitidas•fáltas 
ainda inevitáveis no nosso pcirs, 
uma ortodoxamente literal alfabe-
tização;. o que corresponderia s-
uma urgência -nacional, atraVés de 
um processo, em vez'de édrevene 
nalmenté escolar, Validament -e.' 
aculturativo. 
- Não escdpa a Marco. 
uma fraqüeza iinpertante no Érà: 
sil de hoje, que dificulta um proces-
so eficientemente -. aculturatiVo, a 
"ausência de bibliotecas e 'Mate-
riais didáticos de Pesquisa e de de-
monstração, sobretudo nas séries 
mais adiantadas e -  nas escolas de .' 
áreas mais pobres". Fraqueza que: 
outro iluStre brasileiro de'Pernani ,  
buco,..Estácio de Albuquerque 
Coimbra, antecipou-se; ém -  superar, 
ao 

„
como -  governador de 

Estado; à notacel educador Antonio 
Carneiro Ledo, de elaborar, éni re-
motos diasda República Velha, 
uma reforma de ,ensind'aue fosse • 

abrangente, em vez de apenas ;  e 
convencionalmente, pedagógica. 

Essa reforma foi, talvez,a .maíS, 
avançada das realizadas no Brasil. 
Mais doque á surgida em são Pau,' 
lo com mest+éPernandO deÁzeteêló 
e, em Minas Gerais, com;FranciSco 
Campoá. Tão avançada. .que foi, pa-
ra,a,sua época — o fik'deiraécpac_i 
de -i-Cífite:' ,126-Moderna. Lucila 
mente póS4.4Oderncibai ter criado; -  
'no noSSOpaÍS,aPriíneiro.,en,stno,de 
sociologia; acornPanhadkakii.és.,;e 
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deireasJnáis pbbres"44kp0 
ção de métodos os 	 4táriPén 

de P4quisa sbcial,em escolas ' 
`normais. Daí ter eabidd 
normal,. no Brasil, uma: ihP040 
que.,6 colocou em Wuciçãp':ae:suPe-
i•-ioridade a ensinas, ~ui ;d•Cle ;di-
reito, completamente abstrato e de 
gabinete. 


